
 

DICAS PARA FAZER UMA BOA PROVA EM CONCURSO PÚBLICO 

 

A realização de provas exige cuidados específicos para cada momento, que 

serão objeto de nossa atenção a partir de agora. Cada fase da preparação ou 

da prova tem suas técnicas. Não se assuste, achando que são muitas: como a 

técnica ajuda, quanto mais técnicas melhor. 

  

A técnica da prática: aprenda a fazer, fazendo. 

  

Aconselho o leitor a treinar o mais que puder a realização de provas. A 

experiência constitui um excelente trunfo na hora de um campeonato ou de um 

concurso. 

  

Estes anos correndo o país me mostraram que pouca gente treina fazer 

provas. E esta é a grande dica: faça provas. Os cursos que mais aprovam são 

os que levam seus alunos a treinarem fazer provas, os candidatos que passam 

são os que treinaram fazer provas. 

  

Para fazer provas, existem duas maneiras: simulados e provas reais. O ideal é 

que o candidato faça as duas, ou seja, que treine fazer provas e questões e 

que se inscreva em concursos para a área que deseja.Para os simulados, 

recomendo a você resolver questões e provas da matéria que estudou, como 

forma de fixar o conteúdo, periodicamente, fazer um concurso simulado, 

reprisando o tempo real da prova, o uso apenas do material permitido e, claro, 

utilizando provas de concursos anteriores. Outra dica boa é fazer os simulados 

filantrópicos cada vez mais comuns nos cursos preparatórios. 

  

Falemos mais um pouco sobre este importante item. 

  

VÁ FAZER AS PROVAS. Há pessoas que deixam de fazer uma prova por não 

se considerarem "preparadas" e deixam de adquirir experiência e até mesmo, 

algumas vezes, ser aprovadas. Mesmo que ainda esteja começando a se 

preparar, vá fazer as provas. Se for para alguém dizer que você ainda precisa 



estudar mais um pouco antes da aprovação, deixe que a banca examinadora o 

faça. Quem sabe o dia da prova não é o seu dia? Asseguro que, pelo menos, 

você irá adquirir experiência, ver como está o seu nível, como é estar "no meio 

do jogo" etc. Ao chegar em casa, procure nos livros as respostas: a fixação 

daquilo que você pesquisar nessa ocasião é sempre muito alta. Analise o 

gabarito e, se for possível, participe da vista de prova. Se o resultado for abaixo 

de sua expectativa, não desanime: apenas continue estudando e agregando 

conhecimentos. A coisa funciona assim mesmo: a gente normalmente "apanha" 

um pouco antes de começar a "bater". 

  

TREINE EM CASA. Mesmo que você não tenha como fazer as provas, é 

possível adquirir boa parte dessa experiência em casa, treinando. Reúna 

provas de concursos anteriores ou comercializadas através de cadernos de 

testes e livros, separe o material de consulta permitido pelo Edital, o número de 

questões, o tempo de prova, etc. E faça a prova! Tente simular uma prova do 

modo mais próximo possível daquele que irá encontrar no dia do concurso. 

Aproveite esses "simulados" para aprender a administrar o tempo de prova. Se 

os cursos preparatórios oferecerem provões ou simulados, participe. 

  

TREINOS ESPECIAIS. Depois de algum treino, passe a ficar resolvendo mais 

questões por um tempo um pouco maior (p. ex., uma hora a mais) do que o 

que terá disponível no dia da prova, o que serve para aumentar sua resistência. 

  

Outro exercício é resolver questões em um tempo menor, aumentando a 

pressão. Por exemplo, se a prova terá 4 horas para 50 questões de múltipla 

escolha, experimente tentar responder esse número de questões em 3 horas 

ou 3 horas e meia. Em seguida, responda a outras questões até completar o 

tempo de 4 horas. Se você está acostumado a resolver questões com uma 

pressão maior do tempo e com uma longa duração (5 ou 6 horas, por 

exemplo), ficará mais à vontade em provas em condições menos severas. 

Contudo, à medida em que a data do concurso for se aproximando, passe a 

realizar mais provas simuladas em condições absolutamente iguais às que 

você irá enfrentar. 
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